[image: ]Ano A
Tempo Comum
VI Domingo


Semente da nossa esperança

“A vossa linguagem deve ser: ‘Sim, sim; não, não’. 
O que passa disto vem do Maligno”.

Celebrar com esperança

Itinerário simbólico
Círio Pascal com a palavra: “Dizê-l’O”.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Conduzi-me, Senhor, pelos Vossos caminhos – T. Sousa
[Apresentação dos dons] Se cumprirdes os Meus mandamentos – C. Silva (OC 231)
[Comunhão] As Vossas palavras, Senhor, são espírito e vida – C. Silva
[Final] Deus é Pai, Deus é Amor – F. Silva (NRMS 90-91)

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do VI Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 400)
[bookmark: _Hlk30502586][Prefácio e Oração Eucarística] Prefácio próprio da Oração Eucarística V/C (Missal Romano, 1169ss)

Preparação Penitencial
[bookmark: _Hlk30501547]V/ Senhor, pelas vezes que destruímos a vida dos outros, com a nossa irritação, com as nossas palavras duras e com as nossas falsas acusações, Senhor, tende piedade de nós!
[bookmark: _Hlk30501435]R/ Senhor, tende piedade de nós!

P: Cristo, pelas vezes em que o nosso coração se deixa enganar por maus desejos, pelas vezes em que o nosso olhar não está limpo e pelas vezes em que as nossas mãos se desviam para as más ações, Cristo, tende piedade de nós!
R: Cristo, tende piedade de nós!

P: Senhor, pelas vezes em que a nossa linguagem é ambígua, não é clara, não é transparente e não é sincera nem verdadeira, Senhor, tende piedade de nós!
R: Senhor, tende piedade de nós!

Homilia
· Continuando o discurso das Bem-Aventuranças, que nos desafia a fazer dos critérios de Jesus os nossos critérios, isto é, a sermos presença do Amor na Terra, agora o Senhor diz que, se a nossa justiça não superar a dos escribas e dos fariseus, não entraremos no reino do Céu. Será isto possível?
· Estamos no contexto da Lei da Deus, em que Jesus nos diz muito claramente que não a veio abolir, mas levá-la a cumprimento. Isto é: Jesus realiza em Si mesmo a Lei, mostra-nos o seu sentido. A Lei não é nova, é antiga, mas o cumprir-se da Lei, esse sim é novo!
· S. Paulo, nas suas cartas, insiste que não é a lei que nos salva, não é o mero cumprir que nos salva. Na verdade, quando os discípulos perguntam ao Senhor quem é que se pode salvar, Ele responde simplesmente: ninguém se pode salvar, mas a Deus tudo é possível. Só Deus salva! A lei não salva ninguém. Isto significa que não somos nós que nos salvamos a nós mesmos. No entanto, a lei não é má: é boa porque nos indica aquilo que em nós faz crescer a vida verdadeira e aquilo que a sufoca. Por isso, diz-nos S. Paulo que a lei mostra o nosso pecado, mas não pode livrar-nos dele.
· Jesus veio para nos libertar da escravidão da lei, não abolindo a lei, porque teríamos só mais uma nova lei, mas levando-a ao seu cumprimento definitivo. É Ele quem nos mostra o objetivo, o fim, o alcance da lei, cumprindo-a até ao fim. E como faz Ele para a cumprir? Ele que era acusado de não respeitar o Sábado, de não respeitar a lei? Cumpre a lei sendo Amor. Amando. É este o cumprimento da Lei: o Amor.

Oração Universal
V/ Irmãos e irmãs em Cristo: oremos a Deus Pai todo-poderoso, para que nos ajude com a sua graça a pôr em prática as palavras de Jesus, suplicando, confiadamente:
R/ Pela vossa misericórdia, salvai-nos, Senhor.

1. Pelo Papa Francisco e pelos bispos que professam a fé apostólica, para que despertem no coração dos fiéis e dos catecúmenos o desejo do Reino dos Céus, oremos.

2. Pelos que têm responsabilidades educativas, para que saibam promover a cultura do povo fundada nos mandamentos de Deus, oremos.

3. Pelos oprimidos e marginalizados, pelos pobres, pelos aflitos e pelos que sofrem, para que encontrem alívio, consolação e saúde, oremos.

4. Pelas mães solteiras e pelos lares separados, para que sintam, da parte dos cristãos, o acolhimento e a ajuda de que precisam, oremos.

5. Por todos nós aqui presentes na assembleia do domingo, que escutámos as palavras de Jesus no Evangelho, para que a nossa justiça supere a dos escribas e fariseus, oremos.

V/ Senhor, Deus omnipotente, gravai em nós a lei do amor e do perdão, para sermos capazes de viver em conformidade com o Evangelho do vosso Filho. Ele que vive e reina por todos os séculos dos séculos.
R/ Ámen. 

Envio missionário
V/ Ide, o Pai vos envia a viver na verdade. 
R/ Ámen.
V/ Ide, o Filho vos envia a ser consolação e esperança junto dos oprimidos pelas leis humanas. 
R/ Ámen.
V/ Ide, o Espírito Santo vos envia viver a lei do amor 
R/ Ámen.


Semear esperança

Acólitos
Pôr-se ao serviço de Deus pode parecer loucura aos olhos dos homens. De facto, tudo parece indicar que a realização do homem está na sua autonomia radical para se tornar um “príncipe deste mundo”. De que maneira, no meu serviço do altar, eu manifesto a loucura da Cruz, na qual Jesus diz que é o Servo de Deus?

Leitores
Da Lei de Deus não passará a mais pequena letra sem que tudo se cumpra. De que forma, no meu ministério de leitor, eu manifesto respeito e veneração por cada detalhe do texto, por mais pequeno que seja?

Ministros Extraordinários da Comunhão
[bookmark: _GoBack]Aquilo que o homem escolher é o que lhe será dado. De que maneira, no exercício do meu ministério e na minha vida, eu manifesto a preferência radical pela Eucaristia, o tesouro mais precioso da Igreja?


Viver na esperança

Nesta semana, procuremos que a nossa linguagem seja, na serenidade, “sim, sim; não, não”. Sem equívocos nem duplicidade, procuremos cultivar a assertividade nas palavras, nos gestos e nas atitudes.
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